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1 INTRODUÇÃO 
 

 O material aqui apresentado é resultado de uma pesquisa realizada no ano de 

2021 com professores do ensino técnico integrado ao ensino médio de uma ETEC do 

ABC paulista. 

 Os recortes apresentados se originaram a partir da dissertação desenvolvida 

que objetivou investigar como os professores do curso Técnico Integrado ao Ensino 

Médio, de uma instituição localizada no ABC paulista, desenvolvem o processo 

avaliativo, abrangendo a construção de critérios, em uma abordagem que tenha como 

foco o desenvolvimento de competências. Os resultados do estudo apontaram a 

importância da formação que considerasse questões relacionadas ao campo da 

avaliação. Faz-se necessário, portanto, que as instituições de ensino continuamente 

atentem na atuação de seus docentes com foco em dar suporte às suas ações, 

propiciando espaços para o desenvolvimento profissional de seus professores. Diante 

dos resultados, estamos propondo um material destinado aos momentos formativos. 

Optamos como suporte para a apresentação formativa o PADLET. Ele será tratado 

aqui como sendo um mural de informações compartilhadas, numa perspectiva 

colaborativa. Será utilizado como base para discussões e reflexões a respeito dos 

processos avaliativos tendo como referência o desenvolvimento de competências. 

Segundo Mizukami (2013), a formação inicial é necessária, mas não é 

suficiente para uma prática docente qualificada. Assim, precisamos conceber a ideia 

de desenvolvimento profissional docente como algo inerente ao papel do professor. 

Cumpre lembrar que para a autora, os dois momentos – formação inicial e formação 

continuada – não são fases justapostas, mas interligadas. Nesse sentido, o conceito 

de desenvolvimento se faz pela continuidade. 

Considerando o professor de educação de formação técnica, ele geralmente 

não tem formação inicial ligada à pedagogia ou a alguma licenciatura, ou seja, seu 

caminho formativo profissional ocorreu de maneira inversa à do docente do ensino 

básico. Em outras palavras, sua atuação se sustenta em grande parte na experiência 

profissional e de mercado, e sua didática se forma no decorrer da vida acadêmica 

escolhida. 

De acordo com Nóvoa (2017), a desprofissionalização docente manifesta-se 

por diversos fatores, entre eles os salários baixos, as condições da escola, os 
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processos escolares e a intensificação da burocracia.  No entanto, antes de tratarmos 

desse processo inverso, é necessário entender como ocorre, de maneira geral, a 

formação docente, considerando que, no caso do docente da educação de formação 

técnica, essa formação se dá por meio das experiências práticas do mercado de 

trabalho. Além disso, devemos atentar no fato de que a sua eficiência como formador 

será constatada quando o conteúdo compartilhado com o aluno for avaliado e, a partir 

daí, constatado que, de fato, ele foi absorvido.  O olhar quanto a sua eficiência no 

processo de transposição do conhecimento amplia-se também ao analisar a correta 

utilização na prática do aluno em sua atuação profissional. 

Com base na importância de se construírem modelos de formação docente, 

Nóvoa (2017) diz que é imprescindível valorizar o processo de preparação, entrada e 

desenvolvimento profissional docente. Refletindo sobre esse processo, o autor levanta 

a seguinte questão: “como é que uma pessoa aprende a ser, a sentir, a agir, a 

conhecer e a intervir como professor?” Nessa perspectiva, o pesquisador menciona 

três pontos, a saber: a formação inicial, a indução e a formação continuada. 

Referenciando Shulmann (2005), Novoa (2017, p.  11 -14) cita um estudo em 

que o autor buscou analisar os formativos da pedagogia de cada profissão. Em suas 

palavras: 

 
Há sempre uma síntese de três aprendizagens: uma aprendizagem cognitiva, 
na qual se aprende a pensar como um profissional; uma aprendizagem 
prática, na qual se aprende a agir como um profissional; e uma aprendizagem 
moral, na qual se aprende a pensar e agir de maneira responsável e ética 
(SHULMAN, 2005a; 2005b). 

  

Dessa maneira, é necessário que se pense no conjunto da formação docente, 

que profissionalize o professor, fazendo-o chegar a um patamar de entendimento de 

seu papel de ferramenta transformadora social, agindo de maneira relevante e 

impactante e transpondo o conhecimento teórico ao prático de maneira didática e 

alinhada às necessidades do aluno.  

Ainda sobre a formação docente, Garcia (1999, p. 26) a define como   

 
os processos de formação inicial ou continuada, que possibilitam aos 
professores adquirir ou aperfeiçoar seus conhecimentos, habilidades, 
disposições para exercer sua atividade docente, de modo a melhorar a 
qualidade da educação que seus alunos recebem.  
 
  

Nesse sentido, tendo em mente o processo de aprender e ensinar na 

atualidade, Villegas-Reimers (2003) apud Garcia (2009, p.10) considera o 
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desenvolvimento profissional como “um processo a longo prazo, no qual se integram 

diferentes tipos de oportunidades e de experiências, planificadas sistematicamente 

para promover o crescimento e o desenvolvimento profissional”.  

Assim, todo o conjunto formador carece de constante busca por atualização e 

alinhamento não só de conhecimento do conteúdo, mas também de conhecimento 

pedagógico de conteúdo que auxilie no contínuo aperfeiçoamento e na adequação 

didática. Isso faz com que exista, de fato, eficiência no processo de transposição, que 

culmina no processo de a avaliação do conteúdo ensinado. A partir dela, o professor 

reflete sobre sua atuação. Sobre isso, Shulmann (1987; 2004) apud Roldão (2017) 

estabelece os “integradores do conhecimento docente”, que são:  content knowledge, 

pedagogical content knowledge, curriculum knowledge. students knowledge e context 

knowledge.  

Tendo em vista a necessidade de maior compartilhamento de conteúdo 

referente ao assunto propomos então um PADLET que aborda: as concepções de 

avaliação, o conceito de competência e as relações entre conceitos de avaliação e o 

desenvolvimento por competência. Os conceitos apresentados na plataforma foram 

retirados de maneira literal da dissertação de referência.  

 Assim, o produto se concretiza por meio de um material teórico a ser discutido 

nos encontros formativos. Quanto aos tópicos inseridos, se apresenta da seguinte 

maneira:  

- Concepções de avaliação: 

 Relação professor-aluno 

 Avaliar como juízo de qualidade 

 Avaliação egoísta e enviesada 

 Avaliação reflexiva 

 Avaliação formativa e a organização de tarefas e saberes 

 Avaliação diagnóstica, formativa e somativa 

-Conceitos de competência: 

 Competência é o poder de agir com eficácia em uma situação 

 Competência segundo a LDB 

 Competência para solucionar problemas 

 Competência como um sistema de conhecimentos organizado 

 Competência na mobilização e articulação na formação técnica 
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 Competência no âmbito profissional 

-Avaliação e o conceito de competência: 

 Competência além de uma visão funcionalista de aplicação de saberes 

 Avaliação por meio de validação de conteúdos (Fatos; Conceitos; 

Procedimentos; e Atitudes) 

 Avaliação não limitada a verificação de uma aplicabilidade imediata e utilitarista 

do conhecimento 

 Estabelecimento de critérios 

 Avaliação com abordagens diversas  

 A prática atual dos professores da ETEC 

 As competências gerias e específicas 

 

Os enunciados dos tópicos são frases “de efeito” que visam estimular e instigar 

discussões acerca dos conteúdos presentes em sua estrutura e que servirão de 

estímulo reflexivo e investigativo. De maneira simples, podemos dizer que como 

proposta apresentada ao final da dissertação, os temas abordados nos tópicos acima 

se direcionam à: 

 

 - Reflexão sobre avaliação; 

 - Momentos/episódios avaliativos; 

 - Tipos de avaliação: diagnóstica, formativa e somativa;  

 - Estratégias de ensino e protagonismo do aluno; 

 - Conceitos de competência e avaliação por competência; 

 - Reflexão sobre habilidades e critérios avaliativos; 

 - Documentos institucionais. 

 

 Como complemento, foram inseridas no mural três dissertações analisadas e 

correlacionadas ao estudo em questão e que poderão ser utilizadas como de 

referência para atividades que possam ser desenvolvidas durante os momentos 

formativos. 

 Este produto educacional será encaminhado à equipe gestora da unidade 

escolar. A intenção é colaborar na organização de encontros que fomentem o 
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alinhamento dos processos avaliativos numa perspectiva que valorize o 

desenvolvimento por competência. 
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2 O MATERIAL  
 
 Apresenta-se aqui o material elaborado fazendo uso da plataforma PADLET, 

utilizando-se de prints das telas para que seja possível verificar de maneira rápida um 

pouco do que se desenvolveu. A apreciação do mural completo pode se fazer por 

meio do link: AVALIAÇÃO POR COMPETÊNCIA: PADLET INFORMATIVO PARA REUNIÕES DE 

PLANEJAMENTO - https://padlet.com/rodolfoguester/avaliacaoporcompetencia.  

 

Figura 1: Imagem principal do mural 

 
Fonte: O autor 

 

2.1 Primeira coluna: Concepções de avaliação 
 

A reflexão sobre as concepções de avaliação e momentos avaliativos 

favorecem para que os professores desenvolvam seus processos avaliativos de 

maneira sustentada em base teórica. As contribuições de Lerner (2010), Luckesi 

(2018), Hoffmann (1991), Perrenoud (1999), Scriven (1967) e Cardinet (1986) foram 

utilizadas em tópicos para que esse processo reflexivo possa acontecer nos 

momentos de formação. Como apresentado no contexto introdutório, os conteúdos 

que se apresentam nesse tópico: 
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 Relação professor-aluno 

 Avaliar como juízo de qualidade 

 Avaliação egoísta e enviesada 

 Avaliação reflexiva 

 Avaliação formativa e a organização de tarefas e saberes 

 Avaliação diagnóstica, formativa e somativa 

 

Figura 2: Tópico sobre a relação professor-aluno 

 

Fonte: O autor 

 

2.2 Segunda coluna: Conceitos de competência 
 

O entendimento dos conceitos de competência precede a conexão necessária 

entre avaliação e avaliação por competência, em uma perspectiva educacional como 

também de atuação profissional. A teoria aqui inserida referencia Perrenoud (2013), a 

Lei de Diretrizes e Bases da Educação por meio de Kato (2007), Zabala e Arnau 

(2010), Gillet (1991) apud Dolz e Ollagnier (2004), como também as Diretrizes 

Curriculares Nacionais para a Educação Profissional de Nível Técnico do Conselho 

Nacional de Educação. Como apresentado no contexto introdutório, os conteúdos que 

se apresentam nesse tópico: 
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 Competência é o poder de agir com eficácia em uma situação 

 Competência segundo a LDB 

 Competência para solucionar problemas 

 Competência como um sistema de conhecimentos organizado 

 Competência na mobilização e articulação na formação técnica 

 Competência no âmbito profissional 

 

Figura 3: Tópico sobre a competência é o poder de agir com eficácia em uma situação 

 

Fonte: O autor 

 

2.3 Terceira coluna: Avaliação e o conceito de competência 
 

 A conexão entre os conceitos de avaliação e competência se apresenta nessa 

coluna e tem com foco a avaliação por competência a partir das contribuições de 

Tardiff (1996) apud Roldão (2009), Zabala (1998), a Base Nacional Comum Curricular 

(BNCC), Depresbiteris (2007) e Santos (2011). Zabala e Arnau (2010) também 

retornam nessa coluna com informações enriquecendo a reflexão sobre a avaliação 

por competência, ressaltando as competências gerais e as específicas. Vale destacar 

que nessa coluna foi inserido um tópico referente a prática do docente da ETEC em 

sua avaliação por competência.  
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 Competência além de uma visão funcionalista de aplicação de saberes 

 Avaliação por meio de validação de conteúdos (Fatos; Conceitos; 

Procedimentos; e Atitudes) 

 Avaliação não limitada a verificação de uma aplicabilidade imediata e utilitarista 

do conhecimento 

 Estabelecimento de critérios 

 Avaliação com abordagens diversas  

 A prática atual dos professores da ETEC 

 As competências gerias e específicas 

 

 

Figura 4: Tópico sobre a competência além de uma visão funcionalista de aplicação de saberes. 

 

Fonte: O autor 

Além das colunas apresentadas aqui com as imagens de tela, uma coluna de 

estudos relacionados e uma de referências bibliográficas também se apresentam no 

mural estruturado. 
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